
ioo REVISTÁ BRASILEIRA DE GEÓGRAFIÀ 

conside1ando que o Regulamento baixado !)ela Resolução no 31, de 8 de feve1eilo, dêste Di­
retólio, estabeleceu, em seu a1t. 9 °, alínea "c", que o Serviço de Coo1denação Geográfica tem a 
atribuição de p1epa1m a 1efelida Coletânea, de acôtdo com as n01mas que f01em baixadas; 

RESOLVE: 

Att único - O Serviço de Coordenação Geog1áfica, no :\)le!)atO da Coletânea de Efemérldes 
B1asileilas, obse1 vmá as n01mas constantes do plano de 01ganização anexo à presente Resolução 

PLANO DE ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PARA A ELABORAÇÃO DA COLETâNEA 
DE EFEMÉRIDES GEOGRÁFICAS BRASILEIRAS 

FICHÁRIO - Pata cada efemétide setá p1eenchida uma ficha, f01mato 8x12, na qual fi­
gmalão os seguintes títulos: data (dia, mês e ano); situação (até Município); teferência (nú­
melo da fonte que f01neceu a efemé1ide); efemér!de (enunciado do acontecimento); Indicações 
gelais (histórico e ptincipais ca1actetísticos do acontecimento) 

FONTES E SEU CONTROLE - Na coleta de efemérides setão usadas as fontes convenientes: 
a) livtos; b) mapas histó1icos, elucidados com legendas; c) documentos (leis, telatórios oficiais, 
lnf01mações, mtigos, manusc1itos, etc); d) inquélitos que o S C G ptomovm junto aos Di­
tetólios Municipais de Geogwfia, atwvés dos Diletólios Regionais, compteendendo questionários 
sôb1e a histó1ia e os plincipais fatos da vida do Município 

PÍua cada fonte utilizada selá pteenchida uma ficha, f01mato 8x12, numerada, na qual a 
fonte ficará cmactelizada, inclusive onde é encontladiça; gua1dadas essas fichas em 01dem nu­
mélica, bastmá uma simples indicação do núme10, onde conveniente, para controlar a 01igem 
da efemélide e das suas caracte1 ísticas 

RELAÇõES DE EFEMÉRIDES - Do fichálio smão tilados os elementos pa1a o pteenchlmento 
de 1elações de efemélides, datilog1afadas em modêlo ptó:91io, f01mato almaço, pata figmarem 
nas pastas 1espectivas do A1quivo Co10g1áfico. Essas telações setão 01ganizadas pelo clitério 
geogtáfico, isto é, classificadas segundo o local do, ocuuência do acontecimento: B1asil, Unidades 
Fedetadas, Municípios 

Betão também o1ganizadas telações 1efe1entes a fatos telacionados com a atividade do Con­
selho Nacional de Geogwfia Setão igualmente ptepmadas telações sepmadas, pata determinadas 
espécies de acontecimentos, que pela sua natureza ou vulto comp01 tem êsse destaque 

PUBLICAÇÃO - A publicação da Coletânea das Efemélides se1á ptogtessiva e palCelada 
1 o - A p10g1essão se1á obtida, mediante a publicação da Coletânea em dois g1aus, de acô1do 

com os wsultados mais ou menos pwfundos da pesquisa efetuada: 
a) a "Coletânea de Datas Geogtáficas Btasileilas", que aptesentará apenas, pala cada data, 

o enunciado do acontecimento e a sue, localização até Município, elementos êsses constantes do 
cabeçalho da ficha; 

b) a "Coletânea das Efemélides Geogtáficas Btasileilas", que ap1esenta1á pata cada acon­
tecimento as indicações, histótico e demais pmticulalidades, dados êsses constantes do co1po 
da ficha 

2 o - o pmcelamento facilitatá a publicação da Coletânea por pa1tes, semp1e que se ul­
timat a pesquisa, em qualque1 dos dois g1aus, sôb1e as efemétides geogtáflcas telativas ao 
B1asil, a um Estado, a um Município, ou a alguns dos aspectos mewced01es de 1ealce 

IX CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
Ptosseguem os trabalhos ptepatativos do IX Congtesso Btasileiro de Geog1afia, que a tla­

dicional Sociedade de Geogwfia do Rio de Janeilo está pwmovendo pata 7 a 16 de setemblO 
de 1940, em Flolianópolis, sob o patwcínio do Conselho Nacional de Geogtafia que, pela Re­
solução no 42, de 7 de julho de 1939, da sua Assembléia Getal, delibewu p1esta1 seu decidido 
concmso na realização de Cong1 essos t1 ienais 

No núme10 4, de outubto de 1939, a Revista :9ublicou o Regulamento e o rnogtama das teses 
oficialmente 1ecomendadas; hoje dá noticiu dus ocuuências relacionadas com os prepmativos 
do cettame 

VIAGEM DO PRESIDENTE DA 
COMISSÃO ORGANIZADORA 

De 4 de novembro a 9 de dezembto, ausentou-se desta Canital o Minist10 Betnmdino José 
de Sousa, digno ptesidente da Comissão 01ganizad01a do Conúesso, em viagem ao sul do pais, 
na qual visitou Cmitiba, Florianópolis e Pô1 to Aleg1e, em cujos elevados meios cultmais teve 
op01 tunidade de faze1 proveitosa pwpaganda do ce1 tame 

Realizando várias confetências e teuniões, teve ocasião de encawce1 o alto significado dos 
cong1essos nacionais de geogtafia, salientando a valiosa contlibuição que trazem pma o co­
nhecimento científico dos ntoblemas geogtáficos dos naises e a sua inestimável imp01tância social 
na aproximação ent1e si dos g1 upos humanos de Üm povo pelo melhOl conhecimento do tel­
li tólio pá tlio 

Aptesentando o prog1ama do Congtesso, 1elatando e tecendo comentá1ios sôbre us teses das 
suas secções, pondo em relêvo a impottância dos ttabalhos aptesentados pelos congtessistas, 
como pteciosas contlibuições para o estudo da geogtafia btasileira, o senhol presidente expunha 
as bases do próximo e gtandioso conclave, sua 01igem e finalidade 

Salientando o a!)oio que o Congresso te1á do Govêtno Fedetal, o que constitue expectativa 
de pleno sucesso, concluía semp1e fazendo calowso apêlo aos governos estaduais, instituições 
cultmais, ao magistétio e à classe univetsitátia, no sentido de coopetmem junto às comissões 
01ganizad01a e executiva, :\)ara o melh01 êxito do Cong1esso, uma vez que o seu objetivo é servir 
ao Btasil 
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Em Curitiba, o presidente da Comissão Organizadora promoveu uma reunião no Palácio 
São Francisco, à qual estiveram presentes os secretát!os do Interior e Justiça, da Agripultura 
e da Viação e Obras Públicas, além de funcionários do Departamento de Terras e representantes 
do Diretório Regional de Geografia Nessa reunião delineou o plano do IX Congresso, ouvindo, 
em seguida, o dr Angelo Lopes, presidente do Diretório Regional de Geografia, que declarou 
emprestar o govêrno do Paraná todo o apolo a êste magno certame Também reuniu-se o Di­
retório Regional de Geografia, afim de tecepcionar o nresidente da C: o e se Inteirar do plano 
de trabalho para a realização do Congresso - · 

Continuando a sua patriótica jornada, chegou a Florianópolis, sede do futuro conclave, onde 
foi recebido com as maiores manifestações de justificado júb!lo pelo povo e pelo govêrrio do 
Estado, entrou logo em contacto com os memb10s da Comissão Executiva, afim de tratar dos 
trabalhos de organização local para a execução do Congresso, o que foi feito numa reunião, pre­
sidida pelo dr Altamiro Guimatães, Interventor Federal interino e Presidente do Diretório 
Regional de Geografia, realizada no Palácio do Govêrno Passando por Jolnvile, o Ministro Ber­
nardino J de Sousa, teve, a oportunidade de, em entrevista com o periódico local "A Notícia", 
tornar público as bases e objetivos do p1óximo Congtesso 

Deixando na capital catarinense um ambiente de satisfação e de trabalho pró-Congresso, o 
presidente da Comissão Organizadora rumou para Pô1to Aleg1e Em importante reunião do 
Diretório Regional de Geografia, na antiga Assembléia Legislativa, continuando sua missão de 
arregimentar elementos e obter apoio para a consecução do IX Congtesso, proferiu brilhante 
oração, no fim da qual teve a grata satisfação de ouvil o d1 Ataliba Paz que, congratulando-se 
com a assembléia pela exposição feita pelo minist10 Betnardino José de Sousa, declarou que 
tanto o govêrno do .Estado como o Diretó1io Regional de Geografia, não deixariam de prestar 
seu concmso ao IX Congresso Brasileiro de Geografia, principalmente realizando-se êle na capital 
de um Estado limítrofe com o Rio Glande do Sul e de fácil acesso aos congressista!' gaúchos 

Cumpre destacar o apoio que os Diretórios Regionais de Geog1afia dos Estados sulinos pres­
taram ao p1esidente da Comissão Otganizadora, ptestigiando-o e auxiliando-o no desempenho 
da sua alta missão de divulgat os fins e exYJlicar as bases do IX Congresso B1as!!eiro de Geografia 

NOVA RESOLUÇAO DO CONSELHO NACIONAL 
DE GEOGRAFIA, N.o 48, DE 3 DE 

OUTUBRO DE 1938 

O Diretório Centtal do Conselho Nacional de Geogtafia, no uso das suas atribuições: 
considerando que a Assembléia Ge1al do Conselho, em sua Resolução n o 42, de 7 de julho 

de 1939, prescreveu a colabmação do Conselho na realização dos Congressos Brasileilos de 
Geografia; 

cons!de1ando que a tradicional Sociedade de Geog1afia do Rio de Janeiro, atendendo ao 
apêlo do Conselho e contando com o seu concmso, deliberou realizar em setembto de 1940, 
em Florianópolis, o IX Congresso; 

considerando que, para êsse fim, a citada Sociedade constituiu a Comissão Organizadora do 
Congresso, que baixou o Regulamento do mesmo e o programa das teses oficiais; 

considerando as campanhas e Iniciativas do Conselho, ora em cmso, especialmente os tra­
balhos em tôrno da atualização da Carta Geográfica do Brasil ao milionésimo; 

Resolve: 

Art. 1 o - E' consignado um voto de aplauso e de agradecimento à Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro pela Iniciativa de realizar, de 7 a 16 de setembro de 1940, o IX Congresso 
Brasileiro de Geografia, em Florianópolis, conforme se encareceu na Resolução n o 42 do Con­
selho, de 7 de julho de 1939 

Art 2 ° - O Conselho manifesta à mesma Sociedade reconhecimento pela inclusão na Co­
missão Organizadora do IX Cong1esso dos seus representantes, designados pelo presidente do 
Instituto, ouvido o Diretório Central, em virtude de solicitação do !lustre p1es!dente daquele 
respeitável sodalic!o 

Art 3 ° - Fica encarecidamente 1ecomendada a adesão ao IX Congresso Btasilello de Geo­
grafia, segundo os disr>ositivos do seu Regulamento, de cada um dos órgãos centrais, tegionais 
e locais do Conselho, e autmizada a adesão da Presidência como membro protetor do Congresso 

Parágrafo único - A Secretaria do conselho fica autorizada a promover a pronta efetivação 
dessas adesões 

Art 4 ° - A Secreta1!a do Conselho p1esta1á à Comissão Organizadora do IX Congresso os 
auxílios que se tornatem necessários à boa malCha dos trabalhos 

Art 5° - O Serviço de Geogtafia e Estatística Fis!ográfica fica autorizado a apresentar ao 
IX Congresso trabalhos Inéditos, nele elabmados, bem como a preparar uma contribuição es­
Pecial ao mesm,o Congresso e a Exposição anexa de Geografia- e Cartografia 

Art 6 ° - E' multo recomendado aos membros do Diretório Central, representantes de Mi­
nistérios, que Intercedam junto aos tespect!vos Ministros e Serviços ministeriais especializados, 
no sentido de se p1eparar a melhor contribuição possível ao Congresso e à Exposição anexa 
Igual recomendação fica formulada ao 1ep1esentante da P1efe!tura do Distrito Fedetal 

Art. 7 o - A cada um dos Diretórios Regionais do Conselho fica particularmente teco­
mendado o seguinte: 

a) - que obtenha do Govê1no resuectivo as mov!dênc!as assecmató1ias da efetiva partici-
pação do Estado ou Território, no Cong1esso e süa Exposição; · 

b) - que intmceda junto aos serviços regionais, que desenvolvem atividades geog1áficas ou 
afins, no sentido de preparem contribuições ao Congresso, originais e expressivas; 
. c) - que consiga autorização da autoridade competente para a delegação do Estado leva1 
a Exposição do Congresso a coleção de mapas municipais e de fotografias, que as Prefeitmas 
estão obrigadas a apresentar, em virtude do decreto-lei nacional n o 311; 

d) - que apresente ao Congresso, como colaboração sua, nos tê1mos do art . 5o da Re­
solução no 42 combinado com o art 4. 0 da Resolução n.o 39, ambas da Assembléia Geral do 
Conselho, uma "CONTRIBUIÇÃO A CARTA' GEOGRAFICA DO BRASIL AO MILIONÉSIMO, 
QUANTO À REPRESENTAÇÃO DO ESTADO . . . ", compreendendo textos 
explicativos, tabelas numéricas, bibliografia, ctitlca aos principais trabalhos geográficos !) so~ 
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bretudo mapas elucidativos, que representem, com a Indicação das respectivas fontes, os re­
sultados dos estudos sôbre os elementos territollais do Estado, cartog1afáveis, com a especifi­
cação o mais precisa nossivel da sua localização, como sejam: as localidades com os dados de 
sua posição, principalmente as coordenadas geográficas e altitudes; os limites do Estado e suas 
divisas inter-municipais e ínter-distlitais; a rede hidrográfica; as estradas de tôda ordem; as 
linhas telefônicas e telegráficas 

Art 8 o - E' formulado um a].)êlo ao Conselho Nacional de Estatística no sentido de ser 
examinada a possibllldade da intensificação do prepa10 das monografias municipais e sua apre­
sentação ao Congresso 

Art. 9. 0 - As Comissões Técnicas do Conselho, permanentes e especiais, fica encarecida a 
apresentação ao Congresso de tlabalhos especializados, relacionados com as atlibuições técnicas 
respectivas 

Art 10 - O Presidente do Instituto se dirigirá aos Consultores Técnicos do Conselho no 
sentido de considerarem a possibllldade de se constituírem contribuição ao Congresso de 1940' 
os pareceres que elabora1ão em res].)osta ao inquérito promovido, nos têrmos das Resoluções 37 
e 45 dêste Diretório 

Art 11 - A Presidência se entenderá com os demais colégios dirigentes do Instituto, no 
sentido da possível adesão e participação dos órgãos subordinados, nos trabalhos do IX Con­
gresso Brasileiro de Geog1afia 

EXPRESSIVA ADESÃO DA COMISSÃO 
CENSITÁRIA NACIONAL 

RESOLUÇÃO N ° 26 - DE 27 DE OUTUBRO DE 1939 

A Comissão Censitária Nacional, do Instituto B1asileiro de Geog1afia e Estatística, no uso 
das suas atllbuições, 

considerando que o Conselho Nacional de Geografia, dêste Instituto, deliberou ].)atlOcinar a 
realização trienal dos Congressos B1asileilos de Geografia (Resolução no 42 da Assembléia Geral 
do Conselho Nacional de Geog1afia) ; 

conside1ando que, em consequência dêsse pat10cínio, se realiza1á em Fl01ianópolis, de 7 a 
16 de setembro de 1940, o IX Cong1esso Brasileilo de Geografia, sob os auspícios da tradicional 
Sociedade de Geografia do Rio de Janeilo; • 

considerando que o referido Conselho, vivamente empenhado no êxito da 1ealização do cer­
tame que patrocina, pelo órgão competente apelou para todos os demais órgãos integ1ados na 
organização do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística no sentido de efetivarem sua 
adesão ao IX Congresso (Resolução no 48, de 30 de outubro de 1939, do Dlletório Central do 
Conselho Nacional de Geografia) ; , 

considerando que, realizando-se no próp1io mês do Recenseamento Geral da República o 
IX Congresso Brasileiro de Geografia, será uma eloquente manifestação cultural brasileira, em 
tôrno de problemas muitos deles relacionados com as pesquisas censitá1ias; 

Resolve: 

Art 1 ° - A Comissão Censitáiia Nacional decla1a sua adesão ao IX Congresso Braslleiro 
de Geografia, a realizar-se em Fl01ianópolis, de 7 a 16 de setembro de 1940, como MEMBRO 
PROTETOR, na f01ma do mt 5o do Regulamento do Congresso 

Art 2 ° - Fica o Presidente da Comissão Censitária Nacional autorizado a mandar pagar 
a quota de adesão de membro protet01 no valor de quinhentos mil réis, correndo a despesa pela 
verba C - "Encargos Diversos" -, sub-consignação no 5, do otçamento ap1ovado, para o cor­
rente exe1cício, pela Resolução no 18, de 3 de março do corrente ano, da Comissão Censitária 
Nacional 

SIGNIFICATIVA ADESÃO DOlCONSELHO 
NACIONAL DE ESTATÍSTICA- JUNTA 

EXECUTIVA CENTRAL 

RESOLUÇÃO N.0 80 DE 16 DE NOVEMBRO DE 1939 

A Junta Executiva Cent1al do Conselho Nacional de Estatística, usando das suas atllbuições, e 

considerando que a Sociedade de Geog1afia do Rio de JaneilO, com o patrocínio dos altos 
po~eres da República e contando com a coope1ação do Instituto Brasileilo de Geografia e Es­
tatrstica, houve por bem decidir fõsse reencetada a série dos Congressos Brasileiros de Geo­
grafia, passando a realizá-los trienalmente, a partir do nono, que se vellflca1á no mês de se­
tembro de 1940, na cidade de Florianópolis; 

considerando que, pelo seu relevante alcance para a cultura geográfica b1asileila, essa ini­
ciativa está a merecer não somente os melho1es aplausos como, ainda, o mais decisivo con­
curso, de modo a ficai plenamente assegurado o êxito de sua convocação; 

considerando, também, o que dispuseram, em suas Resoluções ns 48 e 26, de 3 e 27 de ou­
tubro último, respectivamente, o Diretó1io Cent1al do Conselho Nacional de Geografia e a Co­
missão Censitária Nacional; 

considerando, bem assim, a solidariedade que se devem, reciprocamente, os órgãos de di­
leÇão superior do Instituto, sobretudo em 1elação aos cometimentos que, como no caso em 
!'IPrêço, interessam mais de perto os objetivos de qualquer deles; 

Resolve: 

.Art 1° - Fica expressa, de maneira muito calorosa, a adesão do Conselho Nacional de Es­
tat1Stica, na qualldade de Membro Protetor, ao IX Congresso Brasileiro de Geografia, a reali?iar• 
Be em F'lorianópolls, de 7 a 16 de setemb1 o cte 1940, 
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Art 2 o - A Secretaria Geral do Instituto entrará em entendimento com os órgãos centrais 
da ala estatística da entidade, tanto na órbita federal, quanto na regional, afim de que sejam 
preparadas, no devido tempo, as respectivas contribuições para o Congresso, de acôrdo com o 
programa que a referida Secretaria organizará, com o objetivo de caracterizar, gráfica e nume­
ricamente, os vários aspectos econômicos e sociais da atualidade brasileira 

Art. 3 ° - As despesas decorrentes do disposto na presente Resolução, inclusive o paga­
mento da quota de adesão a que está obrigado o Conselho, como MEMBRO PROTETOR, nos têr­
mos do art 5 o. do Regulamento do Congresso, - serão cobertas pelas verbas - Suplementação 
e Eventuais - do orçamento do Instituto para o corrente exercício, 

RELAÇÃO DAS ADESÕES JÁ 
EFETUADAS 

A Comissão Organizadora recebeu até a presente data um total de 71 adesões, sendo 6 como 
"Membros Protetores" e 65 como "Membros Comuns" 

Segue-se abaixo a relação das adesões recebidas, quanto à sua espécie: 

MEMBROS PROTETORES 

1 - Serviço de Geografia e Estatística Fislográfica 
2 - Presidência do Instituto B1asllelro de Geografia e Estatística 
3 - Companhia Litográfica Iplranga 
4 - Conselho Nacional de Estatística 
5 - Comissão Censltárla Nacional 
6 - Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia 

MEMBROS COMUNS 

1 - Ministro Bernardino José de Sousa 
2 - Dr. Alexandre Emílio Som! e r 
3- Dr. Cristóvão Leite de Cast10 
4 - General José Vieira da Rosa 
5 - Comte Luiz Alves de Oliveira Belo 
6 - General Raul Correia Bandeira de Melo 
7 - Comte César Fellciano Xavier 
8 -Antônio dos Santos Oliveira Júnior 
9- General Dr José Maria MOleira Guimarães 

10 - Dr A.lva10 Soares Brandão 
11 - Dr. Mário Augusto Teixeira de Freitas · 
12- Dr. Everton Guimarães Pereira da Silva 
13 - Dr Vltorlno Sêmola 
14 - Dr Léo de Afonseca 
15 - Dr. Ublrajara Carlos Carvalho 
16 - Dr Virgílio Correia Filho 
17 - Dr. Daemí A. Soares Rodrigues de Sousa 
18 - General Cândido Mariano da Silva Rondon 
19 - Dr. Manoel dos Santos Barros 
20 - Dr. Alberto José de Sampaio 
21 - Dr. Joaquim de Sampaio Ferraz 
22 - Dr Joaquim Francisco Gonçalves Júnior 
23 - Dr Francisco Gonçalves Júnior 
24 - Dr Francisco Canela 
25 - Dr Rafael da Silva Xavier 
26 - Dr José de Castro Nunes 
27 - Dr Rubem Rosa 
28- Dr. Edgard Roquete Pinto 
29 - Luiz de Sousa 
30 - Instituto Histórico e Geográfico B1asilelro 
31 - Comissão Executiva Central da Atualização da Cmta Geográfica do· Brasil, do Conselho 

Nacional de Geografia 
32 - Dr. Max Fleiuss 
33 - Major Adir Guimarães 
34 - Dr Gerson de Faria Alvlm 
35 - Comissão de Redação da "Revista Brasileira de Geografia" 
36- Dr. Luiz Valdemar Vachlas 
37- Comte. Francisco Radler de Aqulno 
38 - Dr Inácio Manoel Azevedo do Amaral 
39 - Dr. José Ma toso Mala Forte 
40 ~ Pro f. Basílio de Magalhães 
41 - Dr Hélio Lemos Poles 
42- Dr. Paulo Bentes 
43 - Prof. Orlando Valverde 
44 - Dr Valdemar Lefêvre 
45 - Prefeitura Municipal de São João do Muquí - E Santo 
46 - Dr Osvaldo Gomes da Costa Miranda 
47 - Dr Avaní COldelro de M01ais 
48 - Dr José Wanderley de Araújo Pinho 
49 -Ministro Edua1do Lopes 
50 - Ministro Otávio Tarquínio de Sousa 
51 - Dr Leopoldo T da Cunha Melo 
52 - Cl vllização Brasileira S/ A 
53 - Sebastião Almeida Oliveira 
54 - Dr José Augusto Bezerra Medeiros 
55 - Prof. Nelson C de Sena 
56 - Instituto Geográfico e Histórico da Baía 
57 - Francisco da Conceição Meneses 
58 - André León Achadjian 
59 - Prof Dr Leví Carneiro 
60 -Ministro Augusto Tavares C\e I.!ra 
61 - rrof. M!l\!ro Montasn<'~ 
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62 - Prof Mário Da Veiga Cabral 
63 - Prof Francisco Portugal Neves 
64 - Dr Avelino Pessoa Cavalcanti 
65 - Dr Mário Campos Rodrigues de Sousá 

EXPRESSIVO ARTIGO DO "ESTADO 
DE SÃO PAULO" 

O Plofessor P!mre Monbelg, catedrático de Geografia da Universidade de São Paulo e pre­
sidente da Associação dos Geógrafos B1asile!ros, escreveu, a propósito do lX Congresso Brasileiro 
de Geografia, interessante artigo que diz bem da importância científica dêsse cmtame e de seu 
particular lnte1êsse pelas realizações que, no setor da Geografia, vem empreendendo a cultura 
brasileira: 

- "Nos meus artigos mecedentes já tive OPortunidade de chamar a atenção dos leitores do 
"Estado" para o desenvolvimento dos estudos- e das pesquisas geográficas no Brasil e penso 
que não se deve esquecer de que o r>rimeiro ensino moderno de geografia, num estabelecimeuto 
de ensino superior no B1asil foi ministrado na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo Mais uma vez foram os paulistas os pioneiros Tempos depois, a 
geografia tomou r>raça na Universidade do Rio e, com a Associação dos Geógrafos Brasileiros, 
principalmente com a fundação do Conselho Nacional de Geografia ocupa agora o lugar que 
merecia 

Tudo nos leva a crer que 1940 será um ano especialmente feliz para a geografia brasileira: 
depois de um sono de vinte anos, o 1ecenseamento federal vai se realizar Não será demais 
atrail !'- atenção para a iml)ortância de tal acontecimento Por um sentimento facilmente com­
Pleenslvel, em nenhum país do mundo os cidadãos vêem com bons olhos as atividades do re­
censeamento: todos imaginam que êle se destina exclusivamente ao aumento dos impostos e, 
como entendem aue tudo é Pelmitido em face do Estado, o mais honesto pai de família não 
tem a men01 hesitação em mentir quando chee-a a ocasião de preencher o auestlonário do re­
censeamento Resulta de tal atitude a Impossibilidade de se saber exatamente qual a situação 
da nação: situação demográfica e econômica: suas verdadeiras necessidades permanecem Igno­
radas e todos são prejudicados Numa fazenda, numa fábrica, numa casa de .comércio, se cada 
um desfigurasse sistematicamente a verdade em seus relatórios, no final das contas as vítimas 
seriam tanto o empregado como o patrão; aquilo que é ve1dade nara cada um de nós deixará 
de sê-lo quando o Estado (o Estado somos nós) entra em jôgo? Os coletores de rendas não 
são os únicos a se lnteressalf>m ne'os leRultados do recenseamento e a analisá-los: há também e 
antes deles, os engenheiros, os agrônomos, os sociólogos, os geógrafos que p1ocmarão diagnosticar 
males Para os quais a coletividade precisa encontra! remédio Pelo recenseamento se tornará 
possível saber onde estão exatamente os gruPos alienígenas na nação e, consequentemente, es­
clarecer a política a ser seguida em relação aos mesmos; pelo recenseamento será possível 
apreender a amplidão dos movimentos Internos de migração de homens e culturas, bem como 
o sentido das variações do regime agrário nos diferentes Estados da Federação Um recensea­
mento bem feito é um documento inestimável nas mãos dos administradores responsáveis pelos 
destinos do país Esperemos portanto que o recenseamento de 1940 tenha um acolhimento ho­
nesto por parte de todos e seja confiado a homens competentes, por sua vez auxiliados pela 
colaboração compreensiva da comunidade nacional 

Um outro acontecimento Interessará também os geógrafos dur8nte o próximo ano: o Con­
gresso Nacional de Geografia a ser reali>'<ado em Florianónolls, de 7 a 16 de setembro de 1940 
F:' à Sociedade de Geografia do Rio de Janeilo, com o an-oio nrecloso do Instituto Btasileiro de 
Geog1afia e Estatística que cabe a iniciativa e a ore-anizãção do Congresso e devemos encorajar 
os que se esforçam Por fazer com aue a reallzacão dessa empreitada seja feliz Quando um 
congtesso não é cuidadosamente organizado restringe-se a uma sétie de Jornadas vazias, com 
discursos e banauetes; mas se uma comissão dedicada à tarefa cuida carinhosamente de sua 
organização, o Congresso se torna extremamente útil Antes de mais nada êle permite coloca1 
em contacto homens que não se conhecem ou aue so. conhecem pouco, oue nunca tiveram a 
nosslbllldade de tlocat Idéias, conflontar os seus trabalhos e projetos Nas conversacões em 
tôrno do Cong1esso, multo mais do aue nas sessões solenes, abrem-se discussões amistosas e 
fecundas que dão a cada qual a possibilidade de orientar as suas pesquisas ulteliores, confron­
tando os resultados já obtidos com os dos outros pesquisadores Mas um congresso bem or­
ganizado pode remesentar um papel ainda mais eficaz e exerce1 uma Influência salutar sôbre 
o trabalho científico Para isso é nreclso obsetvar cuidadosamente a limitação dos debates e 
dos temas, das comunicações, principalmente num Congresso de Geografia, pois esta ciência 
toca em questões tão variadas que um congresso geográfico !)ode facilmente transformar-se em 
um vasto caos Os recentes congressos geog1áflcos internAcionais foram verdadeilamente úteis 
porque se constltuiram anteciPadamente comissões capacitadas para resolver as questões da 
ordem do dia, centralizando as- comunicações e anresentando às diferentes secções do Congresso 
relatórios gerais sôbre as discussões Evitou-se, asslm, o r>er!go da perda de tempo e da dispersão 
O Congresso de Flor!anópol!s se organiza de um ·modo idêntico: uma pequena e elegante bro­
chu':_a indica as secções previstas e, para cada uma delas, as questões r>rogtamadas A primeira 
secçao de geografia matemática t1atará dos r>roblemas de cartografia brasileira e dos sistemas 
de Ploje<>ão mais adequados A seccão de geografia física terá a seu cargo os estudos de topo­
grafias litorâneas. as monografias hidrográficas os t!r>os de cl!ma e os aspectos dominantes da 
topografia brasileira A secção de biografia r>arece l!mitar se às questões, aliás importantes mas 
não exclusivas, da proteção da Natureza Para a geografia humana, o regulamento do Con­
gresso p1evê assuntos tão vastos auão apa!xonantes: Interpretação antropogeográf!ca de um 
maciço montanhoso, alimentação e abastecimento de uma região, estudo funcional de um centro 
urbano, estudo do habitat rmal numa unidade geográfica (vale, planície, chapada) funcões de 
um Pôlto, pesquisa sôbre a assimilacão dos grupos étnicos estlangelros, observações sôbre es 
fronteiras vivas, sôb1e um tipo de Imigrante, etc ; a geografia econômica é do domínio da 
secção "E", com o estudo de uma 1ede ferroviátia. de uma cidade em vias de !ndustr!al!zação, 
de uma cultura comercial no seu quadro 1egional, de um caso de navegação fluvial, da cir­
culação lodovlár!a e das fontes d<> energia As últimas secções são consagradas à geografia his­
tórica, que tem no Brasil um prr1igioso camr>o de ttabalho, ao ensino da geografia e, enfim, às 
monografias regionais, essencialmente municipais, e ao Estado de Santa Catarina Como o 
Bras!! aderiu à União Geogtáfica Internacional é lastimável que não se tenha cuidado de 
preparar uma brilhante participação brasileira ao próximo congresso internacional, estudando, 
no Congresso de Florianópol!s, algumas das questões que permanentemente são ttatadas pela 
União Internacional, mas expressando o meu modesto pesar, devo dizer que o programa é 
atraente e as memórias do Congresso de Florianópolis deverão constituir uma documentação de 
primeira ordem sôbre o Brasil A Associação dos Geógrafos Brasileiros, esforçando-se por uma 
representação condigna, já traçou o seu plano cte trabalho; os organizadores do Congresso pro-
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jetaro realizar excursões científicas ero Santa Catarina e desejam que as Universidades brasi­
leiras, onde existe o ensino de geografia, possam participar coro os seus estudantes. Não resta 
dúvida que Florianópolis será um sucesso Mas é preciso ter em vista que não se trata so­
mente de um congresso acadêmico, planando nas nuvens da ciência pura Nunca me cansare! 
de dizer que as pesquisas geográficas teem um interêsse eminentemente prático. Lendo o úl­
timo número da "Revista Bras!le!ra de Geografia" tive o prazer de verificar que meu excelente 
colega americano, Prestou James, defendia vigorosamente o mesmo ponto de vista e dava um 
exemplo admirável: encontrando-se o Estado de Michigan em vias de despovoamento e de 
abandono, triste consequência de uma colonização desordenada e devastadora, o govêrno de­
cidiu proceder a um Inquérito minucioso nara saber exatamente quais as obrigações que deviam 
ser atribuídas às diferentes partes do Estado: onde reflorestar? em que legião estabelecer a 
criação de animais? que região consagrar ao turismo ou a tal ou qual cultura, etc Ora, êsse 
trabalho foi confiado aos geógrafos da Universidade de Mlchigan, que foram incumbidos de 
dirigir o Michigan Land Economic Survey, sendo os resultados de tal maneira satisfatórios que 
o exemplo foi imitado por outros Estados norte-americanos Assim, uma pesquisa geográfica e 
universitária pode ser de interêsse público e prático E Prestou James explica com clareza que 
um trabalho dessa ordem calha bem aos geógrafos porque somente êles podem ver as relações 
entre os diferentes problemas, entre as regiões estudadas e as regiões vizinhas Enquanto o 
especialista de reflorestamento ou de agricultura é limitado ao seu ponto de vista exclusivista, 
ao contrário, o geógrafo, cujo trabalho é essencialmente um trabalho de síntese e de estudo 
das relações dos fenômenos entle si, pode colocar-se acima dos pontos de vista particulares; 
embora sem deixar de consultar os especialistas e de tlabalhar com êles Na França, um inqué­
rito volumoso sôbre a importância dos estrangeiros (italianos, espanhóis, poloneses, belgas) na 
agricultura francesa foi confiado, pelo govêrno, ao professor de geografia humana da Sorbonne, 
aux!l!ado por um estudante Não há nenhuma dúvida que a ação do Conselho Nacional de 
Geografia e a dos organizadores do Nono Congresso Bras!le!ro de Geografia se inspiram em se­
melhantes exemplos Quando existem geógrafos e organizadores encarregados de estudar os fe­
nômenos geográficos, não é para os caitógrafos ou geodes!stas que se deve exclusivamente voltar 
Ainda que certos espíritos curiosamente fossilisados pensem o contrário, a geografia é uma 
ciência que tem seus técnicos, seu método original, seu campo de t1abalho particular Com 
o seu caráter sintético, torna-se dia a dia mais útil às soluções p1áticas dos problemas eco­
nômicos e sociais O trabalho efetuado pelo Conselho Nacional de Geog1afia e a organização do 
Congresso de Florianópolis testemunham o bom caminho tomado pela Geografia Braslleira " 

(Transcrito do "O Estado de São Paulo", de 24 de dezembro de 1939) 

CENTRO DE ESTUDOS DO SERVIÇO DE GEOGRAFIA E 

ESTATíSTICA FISIOGRÁFICA 

Prosseguindo na execução do seu programa de estudos sôbre a geografia do Brasil, o Centro 
de Estudos do Serviço de Geografia e Estatística Fisiográjica realizou, de julho até novembro 
último, mais 5 reuniões, no correr das quais foram apresentadas e discutidas várias comunica­
ções sôbre geografia física e humana dos mais variados pontos do território nacional Como de 
costume, as comunicações foram acompanhadas de farta e Interessante documentação foto­
gráfica, projetada durante as mesmas 

Em ordem cronológica, os temas explanados, foram os seguintes: "Os carnaubals do Nor­
deste", pelo eng. Virgínia Werneck Campelo, no qual o autor fez o estudo do "habitat" rural 
da carnaúba e discutiu os problemas da- sua extração racional, cultivo e indústria dos seus de­
rivados; "Viagem ao Rio Tocantins (de Goiânia a Belém do Pará)", pelo prof Oton Henri Leo­
naldos, feita em duas reuniões, com a exibição de valioso e interessantíssimo filme organizado 
duran.te a viagem pelo próprio autor da comunicação; "Viagem pelo norte do Rio Doce", pelo 
sr Lucia de Castro Soares, descrição da sua recente visita ao norte do Espírito Santo; e "O 
litoral do sul do Bras!!", nela eng Luiz Paulo do Amaral Pinto, estudo da fmmação dos li­
torais do Rio de Janeiro e- do Rio Grande do Sul 

Além destas comunicações de estudos regionais, fmam feitas mais duas, também de caráter 
geográfico, pelo eng. Cristóvão Leite de Castro: "Comentários sôbre os trabalhos da 3 • sessão 
ordinária da Assembléia Geral do Conselho Nacional de Geografia", realizada em julho último; 
e "IX Congresso Bras!le!ro de Geografia", a realizar-se em setembro do ano vindouro, na cidade 
de Florianópolis 

Duas excursões, Pelo Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro, foram realizadas, encer­
rando seus relatórios regular contribuição geográfica, fl uto da observação e interpretação do 
ambiente das regiões visitadas 

Novas e interessantes reuniões estão marcadas, cumprindo o Centro de Estudos o seu objetivo 
de difundir o conhecimento da geografia nacional, entre os bras!leiros que se esforçam em co­
nhecer a sua Pátria 

COMISSÃO DA CARTA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

DECRETO-LEI N 61, DE 21 DE DEZEMBRO DE 1939 

Numa nítida comp1eensão do momento brasileiro e das altas finalidades do Instituto Bra­
s!lelro de Geografia e Estatística, o comandante Ernani Amaral, digno Interventor Federal no 
Estado do Rio de Janeiro, criou, pelo dec -!e! no 61, de 21 de dezembro de 1939, a "Comissão 
da Carta do Estado", diretamente subordinada ao Departamento de Engenharia, da Secretaria 
de Viação e Obras Públicas 

Do alcance desta medida e do modo como ela consubstanc!a os anseios do Conselho Na­
cional de Geografia, falam, eloquentemente, os consideranda do mencionado decreto, pelo que 


